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EDUCAÇÃO INFANTIL EM ESCOLA PÚBLICA SOBRE PARASITOSES INTESTINAIS
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INTRODUÇÃO: As parasitoses intestinais causadas por helmintos são muito frequentes na infância,
principalmente em pré-escolares e escolares. A transmissão dos parasitos está relacionada às
condições climáticas, sanitárias e de higiene da população. O projeto de “extensão” que une
universidade e comunidade é uma forma de levar a essa última serviços e informações, além de servir
de grande aprendizado para os alunos, que geram consciência crítica e sensibilidade com questões
sociais, tornando-os agentes transformadores conscientes de seu papel na sociedade. OBJETIVOS:
relatar a experiência das atividades de um projeto de extensão que teve como principal proposta a
prevenção de parasitas intestinais em alunos de escolas públicas de 5 a 10 anos. METODOLOGIA:
Trata-se de um relato de experiência de uma atividade realizada por alunos do curso de farmácia. Os
dados abordam a vivência presencial, por meio de palestras, realizadas com o público infantil na
escola Luzia Mourão de Almeida. Para essa atividade, as crianças foram divididas por série (do 1° ao
5° ano E.F.), com linguagem e multimídia de fácil compreensão. Foi possível conscientizar, durante as
palestras, muitos hábitos favoráveis à transmissão dos parasitas, como ausência de água filtrada no
domicílio, andar sem calçados, não lavar as mãos antes de se alimentar, socialização de utensílios
como bonés e pentes de cabelo. RESULTADOS: De uma forma simples, lúdica e descontraída foi
possível transmitir aos alunos a importância de se manter hábitos de higiene básica, além de lhes
ensinar a prevenção de parasitoses intestinais. No decorrer das atividades, as crianças envolvidas se
mostraram bastante interessadas e participativas, fazendo questionamentos a respeito do assunto a elas
ministrado. Os vídeos utilizados tiveram uma boa aceitação pelos alunos, que puderam ter o conteúdo
anteriormente visto nas palestras sedimentado de uma forma descontraída. CONCLUSÃO: Diante
disso, pode-se concluir que é possível despertar o interesse das crianças através de atividades para a
prevenção das parasitoses intestinais e instigá-las a serem disseminadoras das informações sobre
higiene, prevenção de doenças e cuidados. Além disso, tiveram uma base para a mudança de hábitos
de higiene que fazem a diferença na vida dos pequenos aprendizes, tornando-os protagonistas na
propagação de conhecimento.
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